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A 111 .. ta, s1ma.n4rio lwmorlstico, trinehtlra d.a 
grande tourada que Ia Vida, refúgio de 
t6das as marradas da Adversidade, refrt

g/rit> para 16das as eslt>padas e eontratempos que 
surgtm con.stanJtmtnlt, apartct hQjt, plla ('rirrulra 
vez, ct>nfiada no bom acolhimento do ptibltto, dado 
o seu obj1et1Yo btntmlrUo dt lht aliviar o pesad• 
fardo da tzistlneia com uma dost dt bom humor, 
que l a melhor eour~a eonira /4dos os dissabores 
ou ab<)rrtcimtnl.:s, haja tm vista D vllh.o prol.dquio: 
- • Tristezas n44 pagam dtvídas ! •. 

Estamos absolutamtntt convencidos dt qae 
A ,u.ota vir4 a con.stguir uma grandt populari• 
dade, a conquistar a aura Jndispensdv,l ao seu 
triunfo - (sem piada <l itustre e slmp4/iea aelriz 
Auro Abran+hts), t a reatar o fio da tradidonal 
zraça portuguisa, cuja funfào consiste em tsealpt ... 
lar, disstcando-01, t8das as fibras do MSSD •meio• 
soâal. 

Ridtndo c1sti11:at mores - tis a nossa divls11. Não 
110s inspira, Iodaria, "propdsilo dt mtlindrar seja 
quem fôr; qutrtmos apenas fazer rtbenlar os eoses, 
e ilhoses usptttivas, dt todos os barrigudos eoml• 
lôts, cujas calças eaiam sôbrt um par dt bolas d., 
dáslico, faztndD-lls rir a bandeiras d1sprtzadas, ao 
vtrtm o argutiro no 6/ho do vlzin/UJ. 

Nula Hora dt unaseim,nto-(:itm piada ao 
distinto aetor Nasclmtnft> Ftrnandts)-justijlta·SI 
o oparu,mtnlo dt A sttaot•. que vai ttntar txtin-

gulr, de rtz., aqtsel• ac,1tt1da c- vil tristeza que j4 
u nosso Lpieoaz1J.$ava 1nruJMs, qu prometia afo
gar nam mará,: ,ama - ·sem lnslnuaçllo <Is rOM do 
Balrrt> Allo)-o trad/ewnal bom humor portuguls. 

O uman4rio " stlaot• rai tornar•St uma tspl
~U dt tn/trmtiro, de ttringa tm puniu), serinza.ndt:I 
e torú, t a direito, pronJo a dar uma slrit dt 
úiiuç~,s de or,timismo nas v,ias da Na;llo, galva• 
n1zand,t-a nama t:missdt> d,: ,:,urgias ,:apltc/$·-(s,m 
piada ao $T. ,:op/1/lt> Ht:nrlq,u Oal,llo ou 4 Emi~ 
St>ra Nadonal/. 

Todos os stn!UJrts Plres. Soisas e Possid6nios 
da Rua dos F4111/utlros e t6das as túmn Micas, 
da.s Atttnidas Nov11s-(stm alus4o a dtttrminadas 
pessoas), desfilar/lo atrav/s das /ldgínas de• 11100° 
tei, nam impo,untt cortejo aterórko, - f sem piada 
ao simp4tieo e dindmieo sr. Leitão dt Barros, rta· 
lizador, •mdUur-en-scene•, assüttnlt, jornalista, 
pintor, autor, a.ctor, pro/tS$or, aluno, txpttlotlor, 
trans,únle, tle., ttc 

Para esta obra dt san,am.enJ.o moral, contamos 
aptnas tom o bom •colhimtnJo ú l!úblieo t com o, 
recursos teraptulkos disse trad:&1onol 'bom Jwm111 
que jfl fez tslt>irar de riso a e/ubre Maria Rito., 
uma das figuras maú rtpresenJaJivos dista ra.ça 
privilegiada, que bem mer,eia ,er iruWd11 1111 lista 
dtJs candid.aJos aos cem bu.stos,-,st m piada"" lias
Ire diploma/o Dr. Atbuto de Oliveira, a quem se 
deve 144 gt:níal ,: p/ru,14al alrltr,. 

DICIOMàllO PITOR~!,CG rJ 
Froémio 

Um Dicionârio parece-se sempre com um Bôlo-Rci :-tem que ter proémio. O 
que vale é que, tratando-se neste caso de um 'Dicio11árío Pitore~o, -escusa o autor de 
pensar num proémio literário. 

Temos abundantes dicionaristas. O mais conhecido é Candido de Figueiredo; 
mas, como era realmente Candido, acreditava que as palavras são, na verdade, aquilo 
que dizem ser, e nào lhes dava muitos sentidos mais ou menos duplos que elas costumam 
ter. Outro dicionarista é Constancib; mas também não ia lá, dada a manifesta in-cons
tância da scmàotica. Devemos ainda citar Morais; a verdade, porém, é que nem tôdas 
as palavras são morais, ou o sào sempre; Dcmósteoes dizia que a moralidade é apenas 
uma oralidade começada por m (era assim que cm gr~go se dizia pa/avriado). Também 
nos parece escusado falar no Dicionário Contemporâneo. do qual a nossa geração só 
conheceu a viuva, e também já defunta, Contm1porá11~a. F: menos viria a propósito falar 
em qualquer dicionário portugues-frances, que é o mais inútil de todos; tôdas as pes
soas •bem• falam expontaneamente português frances. 

Além dos Dicionários ha vários manuáis, (ou obras quejandas, em estilo manua
lino) como os vocabulários a que recorrem os cábulas, e os prontuários ortográficos 
mandados fazer pela família no dia em que a ortografia ficou pronta, 

E· evidente que falta, e faz falta, um Dicionário de outro género. Tomemos por 
exemplo uma bota. Qualquer dicionário dirá que é um artefacto de sapateiro destinado 
a calçar a extremidade de um membro inferior; mas nenhum deles diz que bota é tam
bém à Itália, especialmente no Mediterrâneo; nenhum refere que certos negócios mira· 
bolantes sao também valentíssimas botas. Quer dizer, os Dicionários não dào bota no 
sentido alegre, vivo, humano, que a palavra pode ter ·-só costumam dar bota no sen-
tido li ngulstico. , ' 

Propomo-nos suprir essa lacuna. E este rápido proémio esclarece muito bastan- , 
temente o nosso propósito. Nao é preciso, a seguir a ele, roubar as atrib,iições do Sr. 
Leitão de Barros, fazendo aqui o Cortejo Histórico das Abreviaturas. Nós nào abrevi
amos nada, a não ser o proémio. Quanto à menção das fontes a que recorremos, somos 
como a Margarida; a Margarida que vivia sem fausto na casa dela :-vamos à fonte 
única da nossa imaginação. Mas aceitamos colaboradores, publicando e aproveitando 
tôdas as definições sugestivas que nos mandarem, se forem verdadeiramente autori
zadas; isto é, se vierem de e borla>, ainda que lhes tenha caldo o capélo. Também 
respigaremos onde pudermos qualquer definição que nos pareça curiosa; - a origi
nalidade, segundo o conceito de alguns dos nossos revisteiros, é uma grande respiga. 

Definidos estes princípios basilat'ts, assim chamados por serem os do Primo 
Basílio, parece-nos que o melhor é começar o Dicionário, antes que chova. 

A 
A-lmpomnte vogal da Direcção de Alfabeto 

& C.a. T erminaç~o feminina. Artigo muito 
usado. Contracção involunt,ria de artigo de 
jornal e preposição estratégica. Pode ser mai· 
Uscu1a ou minúsçula. Nos processo• forenses 
o A, ,de1iqna o Autor, porqac o, 6dW>gudos 
já lhe levaram o resto. 

Aal -Figura nos dicionários como ,r-vore terebin· 
ttlcia; era mais leal diaerem que não sabem 
o que é. 

A a ta - Canõa hrasileira sem corda; por faha de 
corda é que ela não aata nem dcsaata. 

Alta - Prolonga.mente pela r,arte de baixo que existe 
sobretudo nas serras e no chaptu de coco. 

Abacate - Fruto duma tlrvore brasileira chamada 
· abacatita. Vem em latas e é muito bom pera 
ornamentar c:hap~us de ,cnhora. 

Altaoax l --Fruto do Abacaxeiro. Espécie de ana-
naz ao conldrio. , " 

Al11iolal - Em forma~ bacia. 
Alta o ela r -Entcrr.1r pro•isórlamcntc a raiz. É 

transith·o. Designa com treqllênci.a a mulher 
do 8ace1Ar. 

41ilaeeto - Gêncro de animais a que os zoólogos 
chamijm pent~lmeros, sem êlcs terem cu.Jpa -ne
nhuma. 

Altace - Parte de cima do capitel~ muito lloreada 
pelos arquitectos que i' são capitelistu. •••li• -1~ a fêmea Jo rinoceront~, m11 êle não 
$111:>c. 

Altalle-S3cerdote nutrido que se alimema com 
profus1io. 

Abadia - Restaurante muito íeio onde se gtrou o 
T ca1 ro Eden. 

Altafatlo-0 único vinho que não se con,tip:1. 
Altafa r - JmpeJir que as peuoas sâibam. (Oh 

ilusão!) 
Continua M próximo númu11 
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Estar à coca é dos têrmos 
áa língua portuguesa que me
lhor se ajusta â cxpectati va 
permanente em que se encontra 
a maioria dos portuguezinhos 
duma cana. principalmen,c os 
alfacinhas da gema. 

E' ve.Jos à porta da Havancza do Chia
do, à coca das beldades que ;iassa:n. E• 
ve-los à porta d"s Ministérios à coca duma 
cunha para a obtenção dum lugarzinho ~
sombra, até que possam gozar umas féria, 
zinhas num lugar ao sol. E' ve-los nas 
redacções dos jornais onde, com tào abne
gada, ou simplesmente 11tgada, i~enção, 
se exerce a critica teatral, à coca duma 
borla para teatro ou cinema. 

E' ve-los nos carros elêctfr.:os à coca 
do revisor, quando o res,P.cctivo condutor 
se esquece de cortar o b1lhetinho, prontos 
a esgueirarem-se airosamt11tt en, salva· 
guarda aos setenta e cinco centavos, gal· 
dada e dada, por esquecimento, a para· 
gem-zona. 

E' vel os, "? pés~imo costui:ne, a~ora 
cm uso nos ardinas, a coca dos 1orna1s Já 
lidos, para serem vendidos em segunda 
mao. 

E'. ve-los á coca dum amigo, - provi· 
dencaal encontro, - que lhes empreste, até 
ª? dia_ S. Nunca, vinte escudos, porquc:
c1mag10e você, esqueceu-me a carteira cm 
casa 1 .•• -, E' vê-los á coca duma opor• 
tunidade para dizerem mal da e situação~, 
para lançarem um boato falso, para larga
rem, como víboras, o venenozinho que 
traze m na ponta da llngua. 

. • • Qu;ndo 
0

a~aba;a"e;t; c~sÍu~; de ·,sia~ 
á coca? 

A taúde • trico de um quarto de hora 
de exerclclo por dia 

O IEU SISTEIA 
por J. f>. MULLER 

O livro que mais tem contrlbuldo 
pera melhorar fisicamente o homem 

e conservar-lhe e ntlde-
o tratado mais simples, mais raiodvd, mais prátlco 
e 11/il q1u ai/ hoje tem 11pareeidt> de eu/lura flsica 

BFICAZ I BBHIMDITO 
Vttübln. foatt 4• 1d b t btm ntu fllloH Imoral, 

1 vol. de formato d, 15X23, de 126 págs., 
eom t 19 grav. explieallvas, 
bro,:. aaoo I enead. 11, 00 

LiYraria Bertrand· R. Garrett, 73 • Lisboa 

As fitas portuguesas 

- e Qual é a ,ua opinião acêrca das fi. 
tas portuguesas?, 

- • Que há sempre o filo duma bela 
foto mas que, a-pesar disso, a fita sai quâsi 
sempre um feto>. 

) . 
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Dizem que é o povo que fu a liniua. 
Pelos menos a li11gua dt palmo t mt10 é 
uma das especialidades das regateiras. A 
minha cozinheira é, tamMm, mestra em 
llngua de porco. A lingua idioma é que 
me custa a crer 
que seja feita p~lo 
povo, a avaltar 
pelo final duma 
conversa que on- _, ,... .• ..,,__"' 
tem, por acaso, 
ouvi, -ao passar 
numa das ruas da 
Baixa. Dizia uma 
sopeira gorda pa
ra uma colega magra, naturalmente refe
rindo-se à. patroa: 

- •Eu, se fôsse vocemecé, di{ia-lt ... 
E numa grande insistência:-- Ah, isso é 
que ;u lt ditia ! Ditia,lt, ditia-lt, di. 
t•a-lt .••. • 

Segundo a ültima moda parisiense, as 
senhoras vão passar a usar no cocuruto 
das cab~as lâmpadas eléctricas. Tais Ju. 

minárias pare
cem-nos um ccn
t r a-senso, pois 
pode dar ocasiao 
a alguns curto cir· 
cuitos ou choques 
eléctricos. A .mo
da das luminárias 
deve pegar, por· 
que a sujeiçao aos 
seus ditames tem· 

"· -se verificado sem-
pre. Mas com que direito se insurgirá uma 
dess:is elegantes se, ao aparecer nos de 
lâmpada Philips no toutiço, lhe chamarmos 
pateta das luminárias? 

Há dias uma criança de oito anos, fo. 
theando uma revista estrangeira e depa· 
rando uma gravura que representava um 
grupo de pessoas 
com máscaras an
ti-gazes enfiadas 
nas cabeças, pre
guntou ingénua
mente: 

- •Que.bicho é 
êste, Avózinha ?. 

A avó, pessoa 
inteligente e sen
sata, limitou se a 
resoonder: 

'..... •E' o bicho mais feroz da criação. 
Um dia saberãs o seu nome.• 

Noticiaram os jornais, através dos seus 
correspondentes brasileiros, que uma jo· 

vem de 96 anos, 
casada com nm 
mocetão de 98, 
deu à luz, duma 
acentada, dois ro· 
bustos bébés. 

Recomendamos 
tóda a a tenção 
P.ara este caso, à. 
ilustre Comissão 
Nac;ooal do Du
plo Centenário. 

? ... 
Dt eúto nada t,m isJe Coutir,Ju, 
t dt gago inda menos; pois, st /ai.a, 
dá g6slo ouvi~lo; a suo 11oz embalo 
e I s~mprt mt>fO embora já vil/tiniu,. 

Nu.nca u.sou guardo,.chutra ntm /UnKala; 
ntm, $1Jbnludo, o sobrttudozin/ttJ 
que nós ,uamos e ao bonl de paio 
pr,Jerc a boina do p11is vltin!u,. 

Prefere à Terra a vaslidtll> dD Clu! 
E' portuguis mas tem ptlo Brasil 
tanto amor eomo à Terra em que nasceu. 

Hd muito lnda n esp,rar diste almirante! 
Se qutm um testo fa-z, Jaz cem, faz mil, 
que dii,:r de quem /ti um bom stxl"1lle? 

Ttto 

Ao microfone de um do.~ nossos ma)fa. 
dados postos emissores, unia conhecida 
escritora, que dirige uma •Meia hora .fe
m:11ina•, a meio de uma das suas habituais 
palestras, aconselhando as rádio-ouvintes 
a juntarem todos os trapinhos que tives
sem em casa, para com êles executarem 
vistosas côlchas, almofadas, tapetes, etc., 
dizia, µroíundamente convencida: 

TRÁFICO INFANTIL 

Continua a ser exercido escandalc,sa
mente o con;iéreio de crianças entre pais 
desnaturados e saltimbancos desalmados. 
Relataram recentemente os jornais que 
uma inocentíssima criança havia sido ven
dida a. um indecentíssimo matulào por 
uma certa quantia, que ia sendo cobrada, 
mensalmente, em doze partes iguais A 
não se pôr côbro imediato .a tâo escanda. 
Joso e revoltante trâfico, aind11 acabaremõ$ 

- por assistir ao 
pouco edifi, 
cante costume 
de se anuncia
rem publica• 
mente crian-

'T""'"'.:./'//....--",_,..., ças, sob a se
guinte rubri
ca: - cCrian• 
ça: --vende-se 
a prestações, 
com bónus na 
lotaria,. 

- •Sim, minhas prezadas auditoras, 
juntai todos estes trapinhos, pois tódas vós 
tendes, com certeza, trouxas em casa, 
trouxas que são, por vezes, de grande uti
lidade.• 

Uma auditora, que a estava ouvindo, 
volta-se subitamente para o marido e diz. 
.Jhe

1 
acariciando-lhe a carequinha:

•Olna, meu Amor, isto agora é contigo.• 

Diabrfte 

LIVROS 
. A LIVRARIA BERTRAND, e mais an

tiga do Pais, R. Garrett. 73-75- Lisboa, 
remete pelo correio, à cobrança. todos 
os livros que lhe sejam pedidos. naclo· 
nals ou utrangetros. Remete-se C?atâ• 
togo. arâtls. 

A Vl:1\DADJ:IAA HISTÓRIA J: VIDA DA 

SEVERA 
( .... ._ .......... , 

por Júlio d& Sousa eosta-
1120-11,6 

Apoatameatoa • DOtldM J•"* a•• lll•t6rla-Caa.oa hrtu• 
-A•::::."a. ~:::.'!!'. ·:::.~~t :::r~a
~c::.r:c~;;:.:~ !~O:.o;!·.--=.~,:!;':i:;. ':o': 

1 •ol. de 208 pags. eDm um relraJD da s,vtra, 
ltao. UOO, pilo cDrreü, à et>branç-. tEao. eae 
Pfllua t UVUllA IElllAa-?J, 1111 lamtt, fi·USIM 

VIIIII LJVBO Dl8 AllTB li VTU.ID4DB 

A HABITAOÃO 
por Fernando Perfeito de Magalhaes 

CDm um prefácio do Prof Dr. Ap1\lllho 4• 01111p01 
t vol. com muila.s gravuros, algumas a c6rts, r1-

prtstntando projutos dt eon.struçdo dt moradias, 
ele., brqc. l:ao. 104100 

P1ID correiD à cDbrança ho. IUIO 

Pd"II à UVWIA IElTWD-111 larnlt, 73 • LIUIA 
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A RISO T A 
No próximo número publicará desenhos de 

Leal da eãmara 
Zeco 
Hugo 
Ar cindo. 
Amarelhe. etc. 
e texto de 

eardoso Marta 
Tomaz Ribeiro eolaço • Taço 
Luiz de Gliveira Guimarães 
eastelo de Morais 
Anibal Nazaré, etc. 

Remédio para o sangue 

Dizem todos os sábios dêstt mundo 
Que o amõr, q11ando é prof1111do, 
.'Vão olha a s.angue ntm raça. 
Boa? Mà? A teoria é de hoje 
. 11as se algtdm a tia foge 
Vem pelo ar a desgrQfa. 

.4qi,i fui tempos, contam os jomais, 
,Um perjdto rapaz tra11svaliano, 
Pedida a licmça aos Pais, 
Foi dar um giro a Paris. 

.-lndot1 lá por 011de q11iz. 
{•oi ao Bosq«e, ao Elism 
A Passy, a Boi,gival, 
Foi à zona sub,.rba11a .•• 
E êle, qt<e no ,,Metro" se 11ão perdeu, 
Veiu perder-se, ajfoal, 
Nos olhos dwna cigana I 
Tomou o caso aspecto conjugal 
Mas surgi" logo a barreira: 
O rapaz é ariano, 
E não permite o código cigano 
Misturas doutra sangaeira / , .• 

Cons11llados os vtlhos sõbre o drama, 
Apoz rudes e graves discussões, 
O cigano mais velho achou a trama 
que, de,rtro da velha lei, 
Podia, .<em escândalos da grei, 
1mir os dois corações. 
E disse o velho com os seus botões: 
- « No m1111do, ndo !tá que ver, 
Tudo é comprar e ver,der •• ,• 

Mas, para 11ão surgir b11rla 11em lôgro, 
Nesta mistura gipso-ariana · 
(que traz os grandes l,omens meio tontos) 
A tríbu recebeu quarmta contos, 
O rapaz comprou a cigana 
E f ico11 mais cigano do que o sogro.' 

Deste negócio gentil 
Surge um preceito moral: 
P'ra curar o sangue vil 
Não há como o vil metal. 

K. von Tene 

Uma noite 

N ÃO é que me desagradem o 
movimento, o bullcio a estre
pitosa alegria dos bailes de 
Carnaval; mas sou muito ti· 

mido ... De uma limidez excessiva e doen
tia, a que devo grande percentagem dos 
dissabores adquiridos em trinta e dois 
anos desta coisa a que é costume chamar, 
-se Vida e que, sem ofensa para os manes 
de Epifanios e Figueiredos, ouso conside, 
rar vocábulo de nublosa origem, formado, 
quanto a mim, pelas iniciais das quatro 
palavras seguintes: Valente tmposiçã_o du
ma albarda, .• 

Depois, eu nunca aprendi a dançar .• • 
Porém, não suponha o pilssimo leitor 
que o meu total desconhecimento das leis 
que regem a arte sublimada de Terpslco
re, se deve a uma- questão de escrúpulos, 
como o outro que considerava a dança 
, uma pouca vergonha por música, . •• 

Eu nunca aprendi a dançar porque 
sempre me senti desprovido dessa voca
ção especial e imprescindlvel, que leva 
um individuo, na aparência correcto e bem 
educado, a pedir á senhorita que momen• 
tos antes lhe foi apresentada, com o ar 
mai~ natural deste · mundo : - •V. Ex.• 
dá.me a honra? .• . 

Por isso, declino todos os convites para 
ésse género , de divertimento, e prefiro 
passar as noites de Entrudo no meu quarto 
independente, em casa da Dona Eulália, 
ex-viúva com alguns cabedais, que, mal 
surge •a madrugadora aurora, de encar· 
didas unhas do primeiro dia consagrado 
a EI-Rei Morno, desaparece de casa para 
só voltar em quarta-feira de cinzas, dei
xando-me privado de lôda a assistencia 
doméstica, e forçando.me a executar por 
minhas mãos os serviços menos próprios 
da minha categoria e do meu sexo ••• 
Mas, enfim, sllo apenas quatro dias no 

A RISOTA 

mal passada 
ano, e é tão diflcil encontrar uma dona de 
casa que não precise do dinheiro dos 
quartos para pagar a renda ..• 

Ora, foi precisamente na terça-feira, 
que o Mendonça, antigo condiscípulo do 
liceu, teve a infeliz idéa de me arrancar 

da solidão que eú próprio buscara, para 
me levar consigo a bordo dum barco es
trangeiro, para cujo baile, - coisa espam, 
panante, segundo augurava, - conseguira 
arranjar dois convites.' 

Em vão, para me es~uivar, lhe apre
sentei os mais bem urdidos argumentos 

(Ccmll11ua na p(rglna (] j 
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O Sr. Dr. Rama.da. Curto 
A Elt~E'VISTA DA SEIII.Rf'A 

N
O dia seguinte á p,·emiêr• do 

Caso do dia, Ramada Curto 
mandou comprar todos os jor
nais da manhã para têr as 
impressões criticas á cêrca da 

sua peça. Fechou-se no escritório e come• 
çou interessado a lê-los, um a um. Nl o 
havia uma opinião em contrário: a peça 
era uma obra-prima. E quando já Ramada 
sôbre aquela montanha de papel saboreava 
o seu triunfo, abriu-se a porta e a cri'ada -
uma vP.lha criada de Ramada - entrou com 
o correio. Inesperadamente, ao retirar-se, 
o autor da '"J?.tcompt11sa chamou-a e pregun• 
tou-lhe, apontando todos os jornais desdo
brados á sua volta: 

- Vês estes jornais? Todos êles dizem 
que eu tenho talento Que te parece, Maria? 

A velha criada pensou um momento, 
abanou a cabeça e respondeu numa vaga 
incompreensão: 

-Deixe-os falar, senhor doutor. Sào 
intriJaS da polltica •. . 

1 odos nós conhecemos mais ou menos 
o papel, sem dúvida inglório, que, com 
frequência, a intriga desempenha na vida 
polltica, mas havemos de concordar que, 
poucas vezes, como desta vez- seguindo 
evidentemente a opinião simplista da criada 
de Ramada Curto - essa intriga se terá 
manifestado paradoxalmente num sentido 
tão útil e tào oportuno. De resto, eu creio 
que o talento de Ramada é um fenómeno 
indiscutlvel. Pode aparecer-nos sob os 
aspectos mais inesperados- de pijama, de 
toga, de casaca. de fralda ou de sobretudo 
de honra-mas, em todo o caso, nessa va
riedade de indumentária verdadeiramente 
simbólica. reside a mais irrefutável prova 
da sua existência. Logo ao primeiro ins· 
tante, ás primeiras palavras, adivinha-se, 
sente-se, palpa-se - espiritualmente é ela· 
ro-que Ramada é alguém. Marca uma 
individualidade. Constitui uma afirmação. 
E, entretanto, não há pessoa mais simples, 
mais comunicativa , maís acolhedora, mais 
•tu cá, tu lá,, mais desprendida dêsse des
dém olímpico que caracterisa, tantas ve• 
zes, os homens eminentes e até -pobres 
ràs da fábula !- muitos que estão infi nita
mente longe de o ser. A sua singeleza é 
ainda talento ; o seu sorriso --é sempre 
triunfo. 

-Chut I Quieto. Um momento ... Já 
está 1 

E apanhado ao descer o Chiado.mesmo . 
defronte da Bertrand, Ramada teve de 
se deixar fotografar, colhido de surprêsa 
pela mais indiscreta das objectivas, que 
é, sem dúvida, a dos entrevistadores pro. 
fissionais. 

- O que pensa da política? 
- O mesmo que penso do amor: que 

é excelente para os apaixonados, 
E Ramada sorriu, na certeza de que 

não era precisamente essa a resposta que 
eu desejava. Vinguéi-me desde logo fa. 
zendo lhe outra pregunta mais séria ainda: 

- Que lhe parece, a guerra será inevi · 
tável? 

-Ah I meu amigo: pode•se evitar um 
espirro? Pois a guerra é o grande espirro 

das nações. Quando menos se espera, aí 
estao elas a espirrar De resto a poli• 
tica internacional está bastante constipada. 
E, veja lá, quantos mais eixos se formam 
à sua volta, mais ela anda fóra dos eixos ..• 
Quere que lhe diga? Eu, em matéria in· 
ternacional , estou com o provérbio polaco: 
a serpente enganou Eva em italiano, E va 
enganou Adão em frances, Deus amaldi-

ciou os dois em aiemào e o Anjo expul
sou-os do Paraíso em ingles 

Ri-me. Defronte de nós passava, num 
formigueiro, o Chiado feminino das cinco 
horas,_já num vago clarào de Primavera. 

-Há mulheres bonitas em Lisboa, 
nào há? 

Um minuto de silêncio. E logo Ramada: 
-Gosta de frango com ervilhas ? Eu, 

imenso. Só lhe digo que as mulheres são 
ainda mais apetitosas •.• Ah I meu velho: 
uma perninha com umas ervilhas, tudo 
muito bem temperado, é um manjar de 
deuses .• 

-Não sabia que preferia as mulheres 
com e rvilhas? 

- Perdão ••. Eu estava a falar dos 
frangos.,. 

Ri-me novamente. Conversar com Ra
mada é uma t:xplêndida cura para o flga
do. Porque não há-de éle vender as suas 
biagues, as suas anedotas; os seus ditos 
de espírito em comprimidos para os hepã- . 
ticos? Preguntei-lhe. Respondeu-me: 

õ 

- Não, isso não. Dar em droga, nunca: 
E de teatro? 
- Uma grande surprêsa. Estou a escre· 

ver uma revista çom um amigo meu .•• 
Moliere dá, enfim, abraço a Offenbach ••• 
Se formos felizes continuaremos: revistas, 
operetas, eu sei lá ... 
. E despedindo-se de mim : 

-Teatro shakspereano, enfim! - Que 
grande rábula esse Hamlet! - Claro, 
shakspereano- com gids.. . Senão, não 
péga ••• 

Luís à'Oliveira Guimaràe, 

A Receita do "Ghauff eur" 

A Critica, 
Uma.8 veze• 11aralitica, 
Outra• f adiata e ealtoua, 
Vem, tk quando em onde, tÍ f etr<t; 
Em1J1·eqa a faca e a raat,•lm 
E prega a sua tap011a I 

A Or-itica tl proftss/UJ. 
Ten, uma séde e estatutos 
Como q•wlq1ur g,mJw1J<1.o. 
Tem poderes absolutos 
De g<tba,· ou. »wldizer 
Jfa,, tem uma obrigaçdo ; 
-Ler·. 

Se po1· acaao não lt 
(E o caso n,io I milagre) 
Nesta terra abençoada. 
Aco11tece o que se vil. 
Vai p'ra casn, de.a.ada. 
Pôr compres.«1s de viluig>·e. 
Ou, entào, o criticado 
Cala-ae e fie« roubado. 

Em vtrtude du,11 c,uo bm1 r~ce11te, 
Em que a Critica dis•e mal se,n ler, 
Certo mag11ate ii\fliie11te 
E111 coisa, ,/e l,gúla.r, 
.4sstm falou do dom de mauliur, 
Com um c.erto etet·ltor a cont1tr1ar : 

«Isto niio pode assim continua,· ! 
e Quen1 faz um livro, faz um edtficio. 
« Escrever é construir. 
« Esc•·ever é profissão. 
cSef)tlra,· o que é bom do que é nocivo 
cl mJ>llca ezc,me e lettw·a. 
«Sem ns duiil, c,·tticar 
• É maldttde oi, é louc,a·a ! 
e Ndo se pode COl/.$e>1tir 
e Que, em E;t<UU> Corpo,·ativo, 
e O oficio mate o oficio, 
«Pelo simples pmzer da deat,·iliçilo, 
, Pelo 111a11 gô,to de matar à míng,u, ! 
e Eate vicio ela má-Ungua 
, Precisa jhto e bricldo I• 

E lá segui?-am ambos conversando 
S em acharem remédio para o rruú. 

O «chauffeur> do magnate, ouvira tudo 
e _ficou a ruminar 
Naquele ciuo b«·ud(). 

Ruminou, ruminou e, JJP>· fim, di1se: 
Pode muito bem ser uma tolice 

Isto qru estou a pema,· 
!,fM, no luga,· deles, e1, cá fazia 
O me81no que nos faz q,u,lquer agente 

Qua,ulo acontece avaria 
E l1á qualquer acide11te 
P <>r ndo qru,·ermos travar 
Ou. irmos fóra da mdo. 
E' .,,na ccmsolaçdo: 

Ttra-noa logo a carta de guiar/ 

João Zero 
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Â 
Ao iniciarmos esta secção de ,A Ri

sota desportiva,> assiste-nos o dever de 
saudar o leitor em particular e o público 
em geral •.• vião, bancadas e camarotes. 

E• para ê!es que vamos escrever com 
a graça e a tinta que Deus nos deu,' umas 
linhas de prosa simples, sem pretensões a 
1.ot prémios da Academia - embora para 
isso nos sobrem êrros de semantica e má 
ortografia! 

Num País como o nosso em que, des
portivamente falando, raras vezes se dizem 
as verdadt:s, fazia falta quem as dissesse •.• 
a rir. 

E é para preencher essa lacuna que 
aqui estamos de alma e coração com 
,A Risota•, prontos para o que der e vier 
- mais para ? que vier ••• porque dar é 
mais dificil ..• 

Antes de epsaiarmos êste mau passo, 
varremos a testada, tirando tôda e qual
quer poeira ou teia de aranha clubista; 
óesinfectámos o juíso; lubrificámos o pen
samento humano; comprámos uma canet:. 
com tinta permanente; adquirimos papel, 
e, assim, senhores do nosso papel, bem 
equipados, descemos ao campo de jogos, 
prontos a desafiar todo o Mundo! 

Só faltava o árbitro, E à falta doutro 
pior, parcial e ignorante, decidimos recor 
rer à arbitragem do leitor que, nestas lu· 
tas desportivas, ainda é o árbitro mais 
imparcial! 

Debruçados na nossa janela com lindas 
vistas para o campo, admiramos agora o 
panorama multkolor do desporto nacional. 

Lá está o verde do Sporting- embora 
o vtrde seja imprópriamente a cor dos 
leões-; o encarnado do Benfica, que lhe 
fica mesmo a matar; o azul e branco, às 
riscas, do Belenenses e do F. C. do Porto, 
respecuvamente: o prêto do Casa Pia e 
da Académica - um negro que não é igual 
ao prêto da Casa Africana - ; o branco, o 
amarelo .. . o côr de burro quand':> foge .•. 

Com tanta variedade de côres, afigura
se-nos que o O<!sporto Português é uma 
coisa_ do arco da-velha! 

É 
Em Portugal, País retiptamente vin!· 

cola o Desporto não pode deixar de ser 
uma' grande etilização. 

Praticam-se tôda~ as suas modalidades 
e, bem ou mal, as acções ficam coin quem 
as pratica . •• 

Desde os bancos da escola - que são 
os bancos de réus ela infanci'a - as crian· 
ças começam a fazer desporto, iniciando.se 
em movimentados campionatos de berlinde, 

PERFIS 

FJ~te. jogador tnrigne, 
cau.a.ndo a todos e8J)ant,,, 
faz que a 9ente ae persigne : 
- , Pat, J,~lho ... Eipí,·ito Sa11to., 

A RISOTA 

do tixo, da malha e do pião, numa activa 
preparação dum desporto mais graúdo e 
substancial. 

]';a maioria - para não dizer totalidade 
- os pequenos estudantes discutem a bola, 
e a bola é tudo para êles ! 

Podem nllo saber, por exemplo, que 
sete vezes nove· sao sessenta e três, o que 
foi fazer a Castela o Egas Moniz cóm sua 
mulher e filhos, que uma ilha é um espaço 
de terra cercado de água por todos os la· 
dos, e outros vários exemplos. Mas o que 
e!es sabem - e ninguém os ensinou - é 
que o Espírito Santo é vermelho ... um 
pouco escuro, que o Peyroteo é o avançado 
mais central do Sporting, que o Porto é o 
melhor do Mundo .. . e que a selecção na
cional de futebol está a pedi r óleo de ft. 
gado de·bacalhau ! 

C' futebol é, sem dúvida, a modalidade 
desportiva que mais adeptos tem em Por• 
tuga l No entanto, outras modalidades há 
que merecem menção honrosa na crónica 
inicial desta secção. 

O hipismo, a nata_ç~o. a esgrima,.º ci
clismo e o automob1hsmo são, depois do 
futebol os desportos que mais público 
têm, e, entre êles, alguns há que U!m dado 
à nossa terra honra e proveito - o que é 
uma honra para a família! 

Porém aquele que, injustamente, menos 
tem brilhado é o da nataçao. 

E dizemos injustamente porque, em 
natação, Portugal ..• n&da ! 

Agora ficamos por aqui. Para ,A Ri-
sota, já cr.ega.. . . .. 

No próximo número 101c1aremos uma 
série de reportagens que vão dar q,,e 
pensar e que falar. 

Zé M Pião 

Uma noite mal passada ( C,mtinuaçito d.a págtna 4J 

e mvoquei as maiores dificuldades; nlo 
uve outro remédio senào envergar a , mi
nha velha casaca e acompanhá,io .•. 

Aconteceu, sem tirar nem pôr, o que 
eu receava t 

lima vez, na sala de baile, o meu ami
go, estouvado e incerto, depois de me fa. 
zer companhia Jurante o tempo suficiente 
para despejar meia garrafa de wisky, 
desapareceu entre a multidão, rebocado 
por uns olhos feiticeiros, e para ali me 
deixou, estúpido que nem uma Ostra, a 
contemplar o divertimento dos. ouJ;ros , • 

Pa&a fingir um à-vontade que me li• 
bertasse de olhares . curiosos e escarni
nhos, fui, a pouco e pouco, despeiando a 
outra metacle da garrafa. • 

Quando acordei ..• até a orquestra já 
tinha desaparecido 1 ' 

No lugar da garrafa, a conta referente 
á mesma; e, ao meu lado, correcto mas 
~onolento, o criado aguardava órdens, 
como quem diz: «Põe-te a ~ndarl .•.• 

Paguei, ergui-me com certo custo e, 
guiado pelo servidor, alcancei o balcão 
do bangaleiro, cuja empr,:gada, de olhos 
inchados pelo sono, aceitou. com um sus
piro Je allvto, a çhapa que lhe estendi. 

-< Este soDretudo nao é meu 1- recal
citrei, lembrando-me vagamente de que 
trouxera uma gabardine, recentemente 
comprada. 

- ,Nao sei; - replicou a funcionária, 
com mau modo-Quando terminou o baile 
estabeleceu se tal barafunda. que me não 
fo• possivd íazelll'-o perfeito eontrôle das, 
entregas. Este sobretudo e aquele chapéu 
sao os dois úniéos objectos que restam ••• 
Se quere teva los, aqui os tem t 

Senti ganas de fazer barulho, de pro
testar, de exigir uma indemnização ; mas 
considerando que me encontrava em pais 
estrangeiro, decid~ calar.me e concordar 
com- aquele negócio- forçado . .• 

Uma vez dentro do sobretudo, senti. a 
falta das luvas, umas luvas preciosas, for
radas Interiormente de pelo de coelho, 
que tinham gravado nos canhões o meu 
nome comoleto. Paciência ! Lá foram nu
ma das algibeiras da gabardine.:. Quanto 
ao chapéu, como também nao me pertencia, 
preferi deixá-lo e regressar a casa cm ca· 
belo. 

Mal puz pés em terra firme, comecei 
a notar que era seguido por dois vultos 
embuçados ... E quando me dispunha a 
entrar para o taxi que mandara parar, sen
ti-me suavemente empurrado para um 

canto do veiculo, e vi que ao meu lado se 
sentava um desconhecido, enquanto um 
outro tomava o lugar contiguo ao motoris
ta, dizendo,Jhe com voz breve: ,Govllrno 
Civil!• 

Só dois dias depois, verificada a mj. 
nha inocência, fui pósto em liberdade . .• 

O sobretudo, o malrlito sobretudo, 
que me fizera passar por certo gatuno ele
gante, especialista em escam~teação de 
Jó1as, ficara em poder da polícia. Que o 
levasse o diabo ! .•• Não me deixava sau
dades ... 

E, ainda mal refeito de tantas e tão va• 
riadas comoções, dirigi-me a pé para casa, 
sem notav o efeito que despertava nos 
meus concidadãos a minha casaca enge
lhada, que conservava no corpo há tr~ 
dias ••• 

Quando dobrava a esquina da rua em 
que moro, vi passar um enterro, com 
grande acompanhamento. 

Á falta de chapéu, murmurei condoldo: 
-< Paz á sua alma !. 

E entrei cm casa, sem que ningut!m 
notasse o meu regresso. 

O quarto estava arrumado, c:>m um 
carinho pouco vulgar, e todos os meus ob

, Conrtnuft 1w llÍf/iHa 7 ~ 
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1t011eados 
de ........ M ·~ P41raonagens 

O Eltctrocist• da cén11: tipo 
de quarenta anos, batido em 
cprimeiras• e jor;iais. Nlo fre
quenta as caixas de Teatro, não 
suspirou por nenhuma •estrela•, 
e é ;imigo de todos. Mtope, não 
tem os olhos tortos mas apenas 
um pouco de má llngua. 

O Leitor de ,A Risota,: tipo 
de idade vária, m:iito bem con• 
servado, desejoso de espairecer 
das agruras da vida, e que dá o 
cavaquinho (nós também o dá· 
vamos de boa vontade para não 
voltar a aparecer nas revistas 
do Macedo) por escândalos e 
boas piadas sangrentas. 

O actor céltbrt, tipc conheci-

' 

do, da Chie, do Caíé Lisboa, da 
Favorita ou do Café do Nicola. 
Agradece as referencias dos 
crlticos, elogiosas e não liga 
importància, nem fe as criticas, 

quando lhe apontam defeit,o. 
O aclor semi-céltbre: tipo des

conheci<lo do público. porque foi 
actor há ló anos mas continua 
a representar muito bem o seu 
papel de ••. desempregado. • 

A actr1{ i11signe: Senhora de 
idade •• quási média, mas muito 
bem conservada em agua oxige• 
nada. Acha que o Teatro está 
em decrepitude, desde que nlo 
faz ingénuas ou damas galas. 

A popular vedeta: figura cria• 
da para servir (não confundir) t 
o gósto alegre e folgasao do / 
público. Usa pernas gordas, ._.:;: 
!ranja ou gordura, send'> o me- :.·.·. 
lhor indicio da sua celebridade · 
a falta de voz. 

O emprttário: pessoa de for
mato variável, que perde sem• 
pre . . . mas gosta de perder por, 
que é duma dedicação sem li
mites ao Teatro e aos artistas ••• 

·o autor: tipo único em quási 
tôdas as peças; branco ou de t 
cõr, e que só serve para que 
todos digam mal dele.,. músi• 
cos, cenógrafos, córos, popula
res de ambos os sexos, parquis· 
tas, criticos, etc., etc. 
A acçào passa-se em Lisboa - Actualidade. 

1: Acto 
O 1 • acto da peça. , • que vamos pregar 

semanalmente neste local, consiste em 
apresentar o nosso argummlo Conhecidos 
os artistas que ides ver figurar em cA's .3 
pa11cadas•, fica-nos o dever de expor a ór · 
dem do espectáculo e a sua orientação .•. 
cultural. 

Neste lugar, o d«trocista do una porá 
a funcionar os reguladores, iluminar!!. a 
ribalta, farà os efeitos de luz, e narrará o 
mais curioso do que se passar em cena e 
fóra de cena. 

Estas são 

as luvas brancas com que puxamos os cor• 
delinhos, de forma a que ninguém se 
ofenda com o espectáculo. Quando a gmial 
artista não concordar com o nosso ponto 
de vista, nlo nos mandará o protector pedir 
satisfações, e o emprezário que beliscar• 
mos nao nos excomungará de entrar no 
paralso estreito das coxias do seu Tea• 
tro .•• Fazer sorrir apenas, e não :rangar, 
será o nosso desejo ao pôr a trabalhar as 
marionntllts da nossa pantomima teatral 1 

E se alguma vez a epiderme mais 
tenra dalguma celebridade da rua de Go
mes Freire ou Rodrigues Sampaio, se aen• 
tir tocada pelo comentàrio jocoso - que o 
saiba generosamente desculpar. TamMm 
nós as desculpamos dos arrepios que às 
vezes nos causam, 

INTERVALOS 
Além das nossas criticas hanri nos 

intervalos, anedotas, •gracinhas, de g~nte 
de teatro, entrevistas e, quando faltar o 
assunto, faremos como os noticianstas dos 
jornais diários, quando não U!m que escre
~.er ·sôb~e Teatro: J·ogaremos o Xa~rés, 
:Jºfº multo em mo a, que mete reis e 
ramhas. • de vaidade, torres . • . de mar, 
fim, bastantes caYalos, e onde os piões são 
sempre os comidos. 

Vamos dar alguns exemplos de joga
dir.s do Xadrés teatral : 

- A Companhia Maria Matos pmlonga 
a sua actuação no Teatro da Trindade 
devido ao sucesso da peça A Fidalga dt 
Arronches. 

- Devido ao sucesso da peça A Fi
dalga dt Arro,ichts a Companhia Maria 
Matos vai trabalhar para o Avt11ida, 

- Por combinaçào entre os emprezários 

Uma nolt~ mal passada ·ro01,tiniuu;4o dn página Gj 

jectos de uso pessoal haviam desaparecido! 
De súbito, os meus olhos foram atrai• 

dos por um rectàngulo de papel hranco, 
recentemente colocado num dos vidros da 
janela . .• 

Que significava tudo aquilo? ... 
Foi -entao que se me deparou sôbre a 

cómoda, ali esquecido, certamente, um 
exemplar do • Diário de Noticias• com a 
minha foto~r.ifia 1... ' 

Procurei a data: era da véspera •.• 
Com interesse fácil de calcular, devorei a 
longa coluna de prosa que me dizia re&· 
peito I E ainda conservo na memória, com 
niti_dez prodigiosa, os seguintes passos do 
artigo: 

• . , . t se nao fbsum tts tuvtts f/lU 4t n,. 
conlraram ntJma das algibeiras da ,eabar· 
dint, luvas que, ;,roYideneia!mtnü, -tinham 
D nome do seu proprietdrio, gra,ado ,a ..J, .. 
Iras douradas no1 eanh4ts, ltria sido eom• 
ptetammlt impossível estabtltctr a idtn/i, 
dade do dtsvtnlurtulo .1 

O tntlrrq r,aJiza•st amanhã, dlJ Nttro
tlrio para .•. 

Deus do céu 1, •• Momentos antes, ti
nha desejado a paz eterna ••• á minha 
própria :ilma ! 

Jod de Oliveira Cosme. 
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do· Teatro Avmida e do Trindade, a Com, 
panhia Maria Matos já nào vai trabalhar 
para aquele Teatro. 

- Diz-se que uma Companhia que tem 
por titular uma artista de comédia, vai dar 
algumas representações da Fidalga dt 
Arro11chts num Teatro que explora agora 
cinema mas vai voltar a Teatro • . . 

- Vieram à nossa redacçào os últimos 
vinte cinco espectadores do Teatro Por
tuguês para averiguarmos onde se encon· 
tra presentemente a Companhia Maria 
Matos, porque desejavam assistir às re· 
presentações da Fidalga dt At-ro11chts,., 

Este é o Xadrés da preparação para 
envaidecer os parceiros. Agora as jogadas 
de pôr ern Xé9ue . •• 

- Uma artista pequenina e morena, que 
ultimamente foi ao Brasil, considera,se a 
rai11ha das revistas portuguesas, tanto que 
já nào anda •.• sem batedor. (Xeque à 
rainha). 

- O actor Carlos ~ai, o rti dos com• 
péres .de ha 20 anos, continua a ser muito 
felicitado pelas suas rábulas filosóficas,,. 
(Xeque ao re_i !), . . 

- O Sindicato dos Artistas Dramáticos 
está t:-atando,junto do Ministro, da concor· 
rencia de cavalos como figurantes nas re
vistas nacionais: no 01.,.ri qutm bri11ca 
figurava um cavalo, no E' rea! '. já há tres 
cavalos. Na próxima revista de Alberto 
Harbosa parece que vai entrar um esqua• 
drao ... (Xéque ao cavalo). 

O Eleetrocilta da Cena 

Duos Vt%1S aetriz, a s, .. a1riz 
V ajt p~r ~IUJS, vale atl P.º' quatro, 
pois /01 b,sada-o pr6pr10 Mmt o dii -
na pia bapl/sma/ • no Teatro. 

Dfah~te 
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Azenho que já não mói. • • ' 
.M.oldlto o hoste 1vermelho 
Que tão lngrntn me foi! 

Sou Azonn e fui ,,Azetho» • •• 
Eis o que muito me dói! 

O rndldo R_essA.1'l~ 

Rris- ,q3s 
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